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GOSTO NÃO SE DISCUTE... 
OU DISCUTE? 
Diga, rapidamente, uma coisa de que gosta muito. 
Falar de gostos é um assunto difícil, não? Nem 
todos gostam do mesmo. Alguns gostam de 
passear, outros não. Alguns gostam de um tipo de 
música; outros gostam de outro. Não somos 
iguais. Muito do que somos deve-se ao que 
aprendemos a ser com a nossa experiência na 
vida. Muito do que somos se deve ao nosso 
contato com os outros. Por isso, alguns dizem que 
gosto não se discute. Mas, nós, neste capítulo, 
vamos discutir gosto... e mais do que isso! 
Muitos concordariam ser verdade que o homem 
consegue aprender a gostar das coisas. Consegue 
até aprender a gostar do que não gostava. 
Aprendemos a gostar de coisas novas e a valorizar 
coisas antigas. Aprendemos a viver e a valorizar a 
necessidade que todos nós temos de gostar, de 
sonhar, de aprender. Aprendemos a satisfazer as 
nossas necessidades de arte e beleza. Por isso, as 
pessoas cantam e ouvem músicas, copiam versos 
para a pessoa amada, assistem a uma novela na 
televisão ou leem um livro. 
Há muitas formas de arte para atender às 
necessidades humanas: a pintura, a música, a 
escultura, a dança... Você consegue aumentar essa 
lista? Aqui, neste capítulo, vamos falar de uma 
dessas expressões artísticas, a LITERATURA. 
Comecemos por dizer que todos os textos têm 
sempre uma finalidade. Escrevemos um bilhete 
para dar um recado a alguém e vamos ao 
dicionário quando não sabemos o significado de 

 
 
 

uma palavra ou não sabemos como ela deve ser 
escrita. Há textos para todas as necessidades 
humanas, embora, é claro, nem sempre tenhamos 
neles as respostas que queremos. Bem, se uma das 
necessidades humanas é a arte, então deve haver 
textos que satisfaçam essa necessidade, concorda? 
Textos que nos provocam um prazer especial 
quando os lemos ou ouvimos. Esses são os textos 
literários. 
Então, todas as canções que tocam no rádio são 
Literatura? A questão não é tão simples assim... 
Alguns consideram tais canções como literárias, 
outros não. O que faz com que um texto seja 
literário, e não apenas um texto comum, não é 
somente o prazer de leitura que ele provoca no 
leitor. Existe a opinião de certos grupos 
importantes na sociedade. A escola é uma dessas 
instituições que ajudam a decidir o que é literário 
ou não. 
Assim, podemos considerar a Literatura como o 
conjunto de textos escritos e orais considerados 
socialmente como artísticos, assim como essa arte 
feita com palavras. Mas, quem decide como a 
minha necessidade de arte deve ser satisfeita? 
Como um texto se torna literário? 
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COMO UM TEXTO SE TORNA 
LITERÁRIO 
Como um texto se torna literário? Comecemos por 
ler o poema Amor é fogo que arde sem se ver, do 
poeta português Luís Vaz de Camões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quando leem esse poema, muitos o consideram 
literário. Isso significa que, dentro da sociedade, 
existem grupos sociais que o consideram como 
arte. Conforme aprendermos o que essas pessoas 
valorizam nesse poema, a ponto de considerá-lo 

literário, poderemos integrar-nos a essa 
comunidade. 
Mas voltemos ao poema que queremos estudar. 
Examinando os versos, percebemos que o poema 
possui rimas. O que é verso? Simples: é cada 
linha do poema. As linhas são escritas seguindo a 
contagem de sílabas e não o espaço da esquerda 
para a direita do papel. E rima? Também é 
simples: trata-se de um recurso dos poemas de 
aproximar palavras pelo som. E é isso o que 
vamos fazer agora, aproximar as rimas. Nós vamos 
pôr uma letra A ao lado do primeiro verso e uma 
letra B ao lado do segundo; agora vamos repetir a 
letra A no verso que rima com o primeiro (...ver) 
e repetimos a letra B no verso que rima com o 
segundo (...sente). A primeira estrofe (ou conjunto 
de versos) ficaria assim: 
Amor é fogo que arde sem se ver,   A É 
ferida que dói e não se sente; B 
É um contentamento descontente;   B É 
dor que desatina sem doer. A 
Concluímos que o esquema de rimas da primeira 
estrofe é A-B-B-A, que é o mesmo da segunda 
estrofe, pode comprovar! Nas duas últimas 
estrofes, as rimas são em ―adeǁ (vontade, lealdade), 
a que vamos passar a chamar de C, e em ―orǁ 
(vencedor, favor), a que daremos o nome de D. 

 
   Desenvolvendo competências  

 1 Identifique o esquema de rimas das duas últimas estrofes. 
 
 

Os 14 versos do poema estão divididos em 4 
estrofes: as duas primeiras estrofes têm 4 versos, 
que são chamadas de quadras ou quartetos, e as 
duas últimas estrofes têm 3 versos, são chamadas 
de tercetos. Essa forma poética não surgiu ao 
acaso. É fixa e muito comum na Literatura em 
língua portuguesa. Chama-se soneto. É uma 
forma originária da Itália e, na época em que 
chegou a Portugal, lá no século XVI, rapidamente 
virou moda. Os poetas portugueses daquela época 
viram que o soneto era, ao mesmo tempo, novo e 
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organizado. O soneto juntava, naquele momento, a 
novidade com a organização. A moda pegou e, até 
hoje, ainda há quem escreva sonetos, embora hoje 
já não se possa mais falar do soneto como uma 
novidade. Ao contrário, é considerado uma forma 
clássica ou tradicional de poema. O ponto 
importante para nós, neste momento, é perceber 
que Camões não tirou as suas ideias do nada, mas 
antes, com certeza, leu outros autores para poder 
escrever o seu poema. 

Amor é fogo que arde sem se ver,  
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento  descontente; 
É dor que desatina sem doer. 

É um não querer mais que bem querer; 
É solitário andar por entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 
É cuidar que se ganha em se perder. 

É querer  estar  preso  por  vontade; 
É servir a quem vence, o vencedor; 
É ter com quem nos mata lealdade. 

Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
PIMPÃO, A. J. da Costa. Rimas. Coimbra: Atlantida Editora, 1973. 
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Numa primeira leitura, o texto apresenta-se, nos 
primeiros 11 versos, como uma lista de definições 
do amor. A repetição constante do termo ―Éǁ 
reforça esse sentido. No último terceto, a 
conclusão iniciada pelo termo ―masǁ que 
normalmente é utilizado na fala do dia a dia com 
o sentido de oposição de ideias, é uma longa 
pergunta do poeta. 
Falando em oposições, você deve ter reparado que 
os 11 primeiros versos apresentam imagens que 
são, na verdade, um jogo de contrastes. Como 
assim? Veja o primeiro verso: Amor é fogo que 
arde sem se ver. De um lado temos a ideia de que 
o amor é fogo que arde. Com certeza, você já deve 
ter ouvido falar no fogo da paixão. É uma 
metáfora muito usada quando se fala de amor. 
Metáfora? Sim, o nome é complicado, mas a ideia 
é simples: muitas vezes, ao falarmos e 
escrevermos, damos às palavras um novo 
significado, diferente daquele normalmente usado, 
embora com alguma coisa em comum com o uso 
do dia a dia. Assim, o fogo é algo quente, forte, 
que pode tanto destruir como iluminar e aquecer 
a vida; por isso, muitos viram uma certa 

semelhança entre o fogo e a paixão e passaram a 
falar do fogo da paixão. Pronto! Está feita uma 
metáfora. Algumas metáforas são muito comuns, 
usadas todos os dias, como ―está chovendo 
caniveteǁ e ―você não me dá bolaǁ. Outras são 
muito pensadas e resultam do esforço do artista 
em trabalhar com as palavras, como o do poeta 
Fernando Pessoa: ―Cada alma é uma escada para 
Deusǁ. 
Amor é fogo que arde é uma metáfora, mas e fogo 
que arde sem se ver? Se o fogo arde, é claro que 
se vê. São duas ideias opostas, parece que não 
combinam, porém elas estão ali, juntas, definindo 
o amor. Essa oposição de ideias, presente no texto, 
também tem um nome: antítese. Por isso, o 
professor Antônio Candido, importante estudioso 
de Literatura, quando estudou esse poema, 
escreveu: ―Evidentemente se trata de um poema 
construído em torno de antítesesǁ. A antítese 
representa um desafio de leitura. Para resolver 
antítese, a antítese do poema, podemos pensar que 
o Amor é fogo que arde sem se ver porque ele 
queima no interior da alma e do coração de quem 
o sente. Ufa! Dá até calor, não? 

 
 

  

 2 Veja o verso  2. Explique por que  ele constitui uma antítese  e comente também o seu sentido  
dentro do texto. 

 
 
 

O poeta define o amor em torno de antíteses. O 
que o texto consegue com isso? Muito da força 
desse poema está nesse acúmulo de imagens que 
o poeta criou. Em vez de ficar explicando, o poeta 
nos passa a mensagem por meio de imagens 
contrastantes, algumas até difíceis de imaginar. 

 
 
 

 3 Repare na imagem do  verso  6:  É  solitário  andar  por  entre  a  gente.  O  que  lhe  sugere  
essa imagem? Como ela define o amor? 
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Desenvolvendo competências 

Desenvolvendo competências 
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Usando as palavras, o poeta traduz o sentimento 
de que o amor romântico, aquele que surge da 
paixão, é um jogo de opostos, impossível de ser 
totalmente definido. Essa impossibilidade revela- 
se na última estrofe, que também se opõe a tudo o 
que se disse nos versos anteriores. Mas... que 
pergunta complicada, não? É que ela foi 
―arrumadaǁ para se adaptar à forma do poema, 
respeitando o esquema de rimas e o número de 
sílabas em cada verso. 
Vamos examiná-la mais de perto. Primeiro, o 
verso 12, Mas como causar pode seu favor. O 
favor de quem? Do que o poeta está falando? Do 
amor, é claro! Então o poeta nos pergunta como o 
favor do amor pode causar o quê? Nos corações 
humanos amizade (verso 13). Ou seja, como o 
favor do amor pode causar amizade nos corações 
humanos Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
(verso 14). Mesmo assim, parece confuso, não? 
Talvez seja um pouco difícil de entender que 
favor do amor é esse. Camões aqui personifica o 
amor. 
Personificação é o nome que damos ao recurso 
de dar qualidade de ser humano a objetos e coisas 
que não são humanas, como, por exemplo, Camões 
nos dizendo que o amor pode favorecer uma 
determinada pessoa. 
Imagine que o amor é uma pessoa. Segundo o 
poema, todos nós somos amigos do desejo de que 
o amor seja simpático conosco e nos favoreça. Em 
outras palavras, todos nós queremos nos 
apaixonar por alguém. E isso acontece mesmo que 
essa paixão seja algo inexplicável, mesmo que o 
amor seja tão contrário a si próprio. O porquê 
disso Camões não pode entender. O poema tenta 
dar uma certa ordem ao caos que é amar. 
A escolha do soneto é, para a época em que vive 
Camões, perfeita, pois, naqueles dias, o soneto era 
algo considerado moderno, que permitia a 
organização de ideias. O poeta ordena uma série 
de definições que são construídas a partir de 
imagens feitas de antíteses. O amor, para o poeta, 
organiza a existência dos seres humanos, embora 
seja ele mesmo uma grande contradição. 
Construímos uma leitura bem interessante para o 
poema, não acha? 
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O POETA LUÍS DE CAMÕES 
Mas a vida de Camões não foi só amor não. Pobre, 
velho e doente... Foi assim, na miséria, que 
terminaram os dias de Camões, que veio a se 
tornar muito famoso... depois de morto. Hoje, 
pessoas de todo o mundo compram os seus livros 
e muitos leem os seus textos. 
Luís de Camões é um dos autores mais valorizados 
em Língua Portuguesa. Sua história é uma 
verdadeira aventura: nem sequer sabemos 
exatamente quando nasceu, talvez em 1524 ou 
1525, talvez na cidade de Lisboa, com certeza, em 
Portugal. 
Quando jovem, era considerado um mau exemplo: 
estava sempre envolvido em brigas ou com 
mulheres de vida irregular. Acabou tornando-se 
soldado e vendo-se obrigado a sair de seu país e a 
viajar pelo mundo: esteve na Ásia e na África, 
trabalhando, lendo, fugindo dos cobradores, 
namorando muito, procurando agradar a quem o 
podia ajudar e, em certas ocasiões, até sendo 
preso. 
Muito preocupado com as questões históricas e 
sociais de seu tempo, escreveu um dos mais 
importantes livros da Literatura em Língua 
Portuguesa: Os Lusíadas. Nele, relata as viagens 
dos portugueses para expandir o império e 
alcançar a Índia. Em Os Lusíadas, Camões também 
reflete sobre a sociedade e a mentalidade de seu 
povo e, até, de toda a humanidade. 
A vida irregular de Camões foi um dos motivos 
que fizeram com que seus textos fossem evitados 
enquanto estava vivo. Depois de morto, deixou de 
ser considerado uma ameaça para a sociedade e, 
aos poucos, passou a ser cada vez mais 
valorizado. Já no século XVII, apareceram poemas 
que dialogavam com os de Camões, como 
podemos ver neste primeiro quarteto do poema A 
mulher e o Amor, de autor desconhecido, tirado 
do livro Fênix Renascida, publicado em 1718: 

 

 

É fácil perceber que o poema acima dialoga com 
Amor é fogo que arde sem se ver. Esse fenômeno 
de diálogo recebe o nome de intertextualidade. 

É um nada Amor que  pode  tudo, 
É um não se entender o avisado, 
É um querer ser livre  e  estar  atado, 
É um julgar o parvo por sisudo; 
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   Desenvolvendo competências  

 4 Vamos fazer um exercício de intertextualidade? Copie em um papel um pequeno trecho de 
um poema ou de uma canção que conheça. Pode ser Mulher rendeira, Asa Branca, 
Batatinha quando nasce ou qualquer outro poema que você consiga lembrar. Agora, 
reescreva-o, mudando nele as partes que desejar. Procure ser criativo e deixar o seu texto 
melhor ainda que o original. Tente fazer as suas mudanças a partir de um objetivo, não 
apenas mudando por mudar. Você pode tornar o seu texto mais engraçado do  que  o 
original ou, ao contrário, mais sério e reflexivo. 

 
 
 
 

A obra de Camões abrange as diferentes ideias que 
existiam na sociedade do século XVI em Portugal 
e é considerada, ainda hoje, uma obra de grande 
valor. Com certeza, Camões leu outros autores e 
foi dessas influências, junto com sua criatividade 
e sua experiência na vida, que conseguiu escrever 
seus poemas. Por outro lado, Camões foi lido por 
outros escritores que se influenciaram por ele 
para escreverem seus poemas. Na obra de Camões, 
encontramos a riqueza do trabalho artístico com a 
palavra, ideias e pensamentos que estão de acordo 
até mesmo com a nossa atualidade, assim como 
uma forma especial de expressar e sentir a vida, 
ou seja, muitos aprenderam a considerar a obra de 
Camões como uma forma de arte, isso mesmo, a 
Literatura. 
Uma dessas pessoas foi o poeta brasileiro Manuel 
Bandeira. Ele escreveu, no século XX, um soneto 
dedicado a Camões, cujo último terceto afirma: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curioso notar que o último verso — As armas e os 
barões assinalados — é idêntico ao primeiro verso 
de Os Lusíadas, o que é também uma forma de 
intertextualidade. Enquanto o tempo for passando 
e houver uma comunidade considerada importante 
na sociedade e que valorize a obra de Camões 

como arte, encontrando em suas palavras leituras 
interessantes, ele continuará fazendo parte da 
Literatura da Língua Portuguesa. 
O texto literário comunica valores, ideias e formas 
de ver a vida dentro de um momento histórico. A 
palavra é trabalhada, como o padeiro trabalha a 
massa com que vai fazer o pão, para que o texto 
se torne uma obra de arte. É claro que o leitor 
também tem uma função importantíssima em 
construir uma leitura possível para esse texto. 
Sem leitores, não há Literatura. 
Por outro lado, tanto o leitor quanto o escritor 
vivem em momentos históricos e sociais 
específicos, que podem ser os mesmos ou não. 
Assim, a Literatura exige que se leve em conta 
quem escreve, quem lê e os momentos histórico e 
social da escrita e da leitura do texto, ou seja, o 
contexto social e histórico. Difícil? Talvez um 
pouco, mas é possível aprender a gostar, e muito, 
de Literatura. 

 
COMO FAZER PARA GOSTAR DE 
LER LITERATURA? 
Você gosta de ler? Muita gente, no Brasil e até no 
mundo, não sabe ler. Outros sabem ler, mas não 
leem nada. É como se não soubessem. 
Encontramos no Brasil muitas pessoas 
alfabetizadas que não gostam de ler obras 
literárias. Normalmente, é mais fácil gostar 
daquilo que sabemos fazer bem. Se uma pessoa 
não entende aquilo que lê, vai ser difícil ela 
gostar do texto. 
Então, a primeira condição para alguém gostar de 
Literatura é conhecer bem a língua em que o 
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Não morrerá sem poetas nem 
soldados 
A língua em que cantaste rudemente 
As armas e os barões assinalados 
BANDEIRA, M. A. Camões. In:  . A cinza das horas. Rio de Janeiro: 
Typ. do Jornal do Commercio, 1917. 
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texto literário está escrito. Certos textos são 
difíceis de entender, porque eles foram escritos há 
muito tempo. A maneira como se escrevia naquela 
época pode ser bastante diferente da atual. O 
envelhecimento de certas formas de expressão 
dificulta ao leitor a compreensão do texto. 
Lembre-se: o passar do tempo pode dificultar o 
entendimento do texto. Por isso, quando você ler 
um livro de um autor antigo, não se assuste ao 
encontrar alguma dificuldade de leitura. Às vezes, 
é melhor recorrer a um dicionário ou a uma 
enciclopédia, para que a palavra que não 
compreendemos não atrapalhe muito o 
entendimento do texto. 
O texto literário possui uma certa intenção de ser 
literário. Mas não é só intenção, não... O autor 
desse texto conhece muito bem certas normas da 
comunicação literária que são também 
importantes nas comunidades leitoras da 
sociedade. Os leitores interpretam o texto 
literário, utilizando seus conhecimentos de 
sociedade, de linguagem, de cultura e de 
literatura. Às vezes, esses conhecimentos 
necessários para entender literatura se adquirem 
com o passar da vida, pois ela nos ensina muita 
coisa; outras vezes, eles são adquiridos com o 
estudo. Juntando a sua experiência de vida com 
aquilo que você vai aprendendo por aqui, você 
terá um entendimento melhor da Literatura. 
Na verdade, quando você lê um texto literário, 
inicia-se uma conversa entre você e esse texto. E a 
leitura se transforma em um jogo: surgem 
perguntas que o leitor faz e que o texto vai 
respondendo. Quando o leitor faz, mentalmente, as 
suas perguntas e o texto não responde a elas, esse 
leitor fica surpreso e, às vezes, até decepcionado. 
Em certas ocasiões, essa decepção é sinal de que o 
texto realmente não estava bem escrito. Em outras 
situações, o problema é que o leitor precisa 
aumentar a sua cultura literária. 

 
ALARGANDO OS NOSSOS 
HORIZONTES LITERÁRIOS: 
MACHADO DE ASSIS 
Para começar, vamos ler um texto, do escritor 
moçambicano Mia Couto, chamado A Fábula do 
Macaco e do Peixe: 

 

 
 

O texto que você leu é uma narrativa. Narrar é a 
mesma coisa que contar, ou seja, apresentar uma 
série de ações em episódios que se sucedem uns 
aos outros. Os episódios da narrativa se organizam 
de um determinado jeito, que é a maneira pela 
qual a história é contada. A isso nós chamamos 
enredo. Essas mudanças levam um certo tempo 
para acontecer: o macaco vê o peixe enquanto 
passeia à beira do rio, o peixe, que está vivo, 
morre etc. 
Toda narrativa tem personagens que vivem em um 
mundo não real, mas possível; um mundo criado 
por alguém que narra a história. Esse alguém é o 
narrador. No trecho lido, o narrador não é nem o 
macaco, nem o peixe e, ainda que não seja 
personagem da narrativa, é muito importante 
dentro do texto. É o narrador quem fornecerá 
informações que vão permitir ao leitor a 
compreensão do texto. 
Há duas formas de narrar: ou o narrador introduz- 
se no enredo, em primeira pessoa, sendo 
também uma personagem do enredo, ou afasta-se, 
criando um discurso em terceira pessoa. 
O narrador em primeira pessoa pode ser mais 
pessoal, envolvendo-se afetivamente com os 
acontecimentos. Já o narrador em terceira pessoa 
consegue ser mais objetivo, pois não está tão 
envolvido com as ações das personagens. A 
narrativa que você leu foi narrada em terceira 
pessoa, como se pode ver logo no começo — Um 
macaco passeava-se. 
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Um macaco passeava-se à beira de um 
rio, quando viu um peixe dentro de 
água. Como não conhecia aquele 
animal, pensou que estava a afogar-se. 
Conseguiu apanhá-lo e ficou muito 
contente quando o viu aos pulos, 
preso nos seus dedos, achando que 
aqueles saltos eram sinais de uma 
grande alegria por ter sido  salvo. 
Pouco depois, quando o  peixe  parou 
de se mexer e o macaco percebeu que 
estava morto, comentou: – Que pena eu 
não ter chegado mais cedo! 
In: COUTO, Mia. A fábula do macaco e do peixe, apud SEIXAS, Maria 
João. O Público, Lisboa, 3 jan. 2000. 
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O espaço é muito importante na narrativa 
literária. Ele pode ser um simples pano de fundo, 
onde as personagens realizam as suas ações, mas 
pode também ser um espelho da personalidade das 
personagens ou até das ações que elas vão 
praticar. 
As ações levam um certo tempo para acontecer. 
De acordo com as suas intenções, o narrador pode 
desde fazer-nos acompanhar demoradamente a 
vida de uma personagem até resumir, em poucas 
palavras, longos anos de acontecimentos. Na 
narrativa que lemos, percebemos que o narrador 
relata fatos que se desenrolaram em pouco tempo, 
talvez alguns minutos, entre o macaco ver o peixe 
e esse coitado vir a morrer por ficar fora da água. 
Na verdade, não sabemos há quanto tempo o 
macaco estava passeando. 
Às vezes, o narrador valoriza mais as ações e o 

tempo que elas levam para acontecer – é o que 
chamamos de tempo cronológico; outras vezes, 
o narrador considera mais importante a sensação 
de tempo que as personagens sentem e estrutura a 
sua narrativa em torno desse tempo psicológico. 
Com certeza, você já sentiu, em certas ocasiões, 
que um minuto (tempo cronológico) parece durar 
horas (a sensação do tempo psicológico). 
A seguir, vamos ler um conto de Machado de 
Assis, um importante escritor que viveu no Brasil 
do século XIX. O conto é um tipo específico de 
narrativa. Machado é principalmente conhecido 
por seu estilo de escrever narrativas. Enquanto 
você lê, pense no que acabamos de ver, sobre 
narrador, espaço e tempo na narrativa. 

O conto que vamos ler chama-se Cantiga de 
esponsais. Esponsais são as cerimônias de 
casamento, ou seja, o noivado e a festa de 
casamento em que os noivos se tornam esposos. 
A palavra ―esponsaisǁ tem a mesma origem que 
―esposoǁ. 

 
 

 
 

   Desenvolvendo competências  

 5   Vamos  fazer  uma  pequena  pausa  para  entendermos  melhor  esse  parágrafo  de  introdução. 
É como se fosse um intervalo, para pensarmos em alguns pontos importantes. Para  isso, 
responda às questões a seguir: 
a) O narrador se dirige a que tipo de leitor? 
b) Será que o conto será lido apenas por esse tipo de leitor a que o narrador se dirige? 
c) Você certamente já viu muitas pessoas de cabeça branca. O que lhe vem à  mente quando  

pensa em “uma cabeça branca”, expressão que aparece no texto? 
Depois desta reflexão, podemos voltar ao conto... 
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CANTIGA DE ESPONSAIS 
Imagine  a  leitora  que  está  em  1813, 
na igreja do Carmo, ouvindo uma 
daquelas  boas  festas   antigas,   que 
eram todo o recreio público  e  toda  a 
arte musical.  Sabem  o  que  é  uma 
missa cantada; podem imaginar o que 
seria  uma  missa  cantada   daqueles 
anos remotos.  Não  lhe  chamo  a 
atenção para os padres e os 
sacristães, nem para  o  sermão,  nem 
para os olhos das  moças  cariocas, que 
já  eram  bonitos  nesse  tempo,  nem 
para  as  mantilhas  das   senhoras 
graves, os calções, as cabeleiras, as 
sanefas, as luzes, os incensos, nada. 
Não falo sequer da orquestra, que é 
excelente; limito-me a mostrar-lhes 
uma cabeça branca, a cabeça desse 
velho que rege a orquestra, com alma 
e devoção. 
ASSIS, Machado de. Contos. São Paulo: Ática, 1991. 
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   Desenvolvendo competências  

 6 Mais uma pequena pausa para reflexão... 
Para contar uma história,  precisamos  saber  unir  com  muito  cuidado  as  palavras.  Isso 
significa escolher com atenção os substantivos que serão  utilizados  e  pensar  em  como  os 
verbos devem ser conjugados. Significa também construir frases  que  permitam  ao  leitor 
elaborar um sentido para a narrativa. Repare que Machado, ao descrever a casa  de  Mestre 
Romão, opta pelo uso de frases negativas. Ao assim fazer, podemos afirmar que se 
reforça: 
a) a dificuldade de expressão de Machado de Assis. 
b) a sensação de ausência presente na casa “sombria e nua”. 
c) a falta de vocabulário do narrador. 
d) a ilusão de fartura com que vive o Mestre Romão. 
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Chama-se Romão Pires;  terá  sessenta  anos,  não  menos,  nasceu  no  Valongo,  ou  por 
esses lados.  É bom músico e bom homem; todos  os  músicos gostam dele.  Mestre Romão    
é o nome familiar; e dizer  familiar  e  público  era  a  mesma  coisa  em  tal  matéria  e 
naquele tempo. “Quem  rege  a  missa  é  mestre  Romão”  –  equivalia  a  esta  outra  forma 
de anúncio, anos depois: “Entra em cena o ator João Caetano”; –  ou  então:  “O  ator 
Martinho cantará uma  de  suas  melhores  árias.”  Era  o  tempero  certo,  o  chamariz 
delicado e popular. Mestre Romão rege a festa! Quem não conhecia mestre Romão, com        
o seu ar circunspecto, olhos no  chão,  riso  triste,  e  passo  demorado?  Tudo  isso 
desaparecia à frente da  orquestra;  então  a  vida  derramava-se  por  todo  o  corpo  e  todos 
os gestos do  mestre;  o  olhar  acendia-se,  o  riso  iluminava-se:  era  outro.  Não  que  a 
missa fosse dele; esta, por  exemplo, que ele rege agora no Carmo  é de José  Maurício;      
mas ele rege-a com o mesmo amor que empregaria, se a missa fosse sua. 

Acabou a festa; é como se acabasse  um  clarão  intenso,  e  deixasse  o  rosto  apenas 
alumiado da luz ordinária. Ei-lo que desce do coro, apoiado  na  bengala;  vai  à sacristia 
beijar a mão aos padres e aceita um lugar  à  mesa  do  jantar.  Tudo  isso  indiferente  e 
calado. Jantou, saiu, caminhou para a rua  da  Mãe  dos  Homens,  onde  reside,  com  um 
preto velho, pai José,  que é  a sua verdadeira  mãe,  e que neste  momento conversa com   
uma vizinha. 
– Mestre Romão lá vem, pai José, disse a vizinha. 
– Eh! eh! adeus, sinhá, até logo. 
Pai José deu um salto, entrou em casa, e esperou o senhor, que daí a pouco entrava      
com o mesmo ar do costume. A casa não era rica naturalmente; nem alegre. Não tinha     
o menor vestígio de mulher, velha ou moça, nem passarinhos  que  cantassem,  nem 
flores, nem cores vivas ou jocundas. Casa sombria e nua. O mais alegre era um cravo, 
onde o mestre Romão tocava algumas vezes, estudando. Sobre uma cadeira,  ao pé, 
alguns papéis de música; nenhuma dele... 
ASSIS, Machado de. Contos. São Paulo: Ática, 1991. 
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Ah! se mestre Romão pudesse seria um grande compositor. Parece que há duas sortes  
de vocação, as que têm língua e as que a não têm.  As  primeiras  realizam-se;  as 
últimas representam uma luta constante e estéril entre o impulso interior e a ausência   
de um modo de comunicação com os homens. Romão era destas. Tinha a vocação 
íntima da música; trazia dentro de si muitas óperas  e  missas,  um  mundo  de 
harmonias novas e originais, que não alcançava exprimir e pôr no papel. Esta era a 
causa única da tristeza de mestre Romão. Naturalmente o vulgo não atinava com ela; 
uns diziam isto, outros aquilo: doença, falta de dinheiro, algum desgosto antigo; mas a 
verdade é esta: – a causa da melancolia de mestre Romão era  não  poder  compor,  não 
possuir o meio de traduzir o que sentia. Não é que não rabiscasse muito papel e não 
interrogasse o cravo,  durante  horas;  mas  tudo  lhe  saía  informe,  sem  ideia  nem 
harmonia. Nos últimos tempos tinha até  vergonha  da  vizinhança,  e  não  tentava  mais 
nada. 

E, entretanto, se pudesse, acabaria ao menos uma certa peça, um canto  esponsalício, 
começado três dias depois de casado, em 1779. A  mulher,  que  tinha  então  vinte  e  um 
anos, e morreu com vinte e três, não era muito bonita, nem pouco, mas extremamente 
simpática, e amava-o tanto como ele a ela. Três dias  depois  de  casado,  mestre  Romão 
sentiu em si alguma coisa parecida com inspiração.  Ideou  então  o  canto  esponsalício,  e 
quis compô-lo; mas a inspiração  não  pôde  sair.  Como  um  pássaro  que  acaba  de  ser 
preso, e forceja por transpor as paredes da gaiola,  abaixo,  acima,  impaciente,  aterrado,  
assim batia a  inspiração  do  nosso  músico,  encerrada  nele  sem  poder  sair,  sem  achar 
uma porta,  nada.  Algumas  notas  chegaram  a  ligar-se;  ele  escreveu-as;  obra  de  uma 
folha de papel, não mais. Teimou no dia seguinte, dez dias depois, vinte vezes durante o  
tempo de casado. Quando a mulher morreu, ele releu essas primeiras  notas  conjugais,  e  
ficou ainda mais triste, por  não  ter  podido  fixar  no  papel  a  sensação  de  felicidade 
extinta. 
– Pai José, disse ele ao entrar, sinto-me hoje adoentado. 

– Sinhô comeu alguma coisa que fez mal... 
– Não; já de manhã não estava bom. Vai à botica... 

O boticário mandou alguma coisa, que  ele tomou  à noite; no dia seguinte  mestre  Romão  
não se sentia melhor. É preciso dizer que ele padecia do  coração:  -  moléstia  grave  e 
crônica. Pai José ficou  aterrado,  quando  viu  que  o  incômodo  não  cedera  ao  remédio, 
nem ao repouso, e quis chamar o médico. 

– Para quê? disse o mestre. Isto passa. 

O dia não acabou pior; e a noite suportou-a ele bem, não  assim o  preto, que  mal  pôde 
dormir duas horas. A vizinhança, apenas soube do incômodo, não quis outro motivo de 
palestra; os que entretinham  relações  com  o  mestre  foram  visitá-lo.  E  diziam-lhe  que 
não era nada, que eram macacoas do tempo; um  acrescentava  graciosamente  que  era 
manha, para fugir aos capotes que o boticário lhe dava no  gamão,  –  outro  que  eram 
amores. Mestre Romão sorria, mas consigo mesmo dizia que era o final. 

“Está acabado”, pensava ele. 
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   Desenvolvendo competências  

 7 Mais uma pausa... Responda, por escrito, ao que se pede: 
a) Na época em que se passa a narrativa, ainda  existia  escravidão  no  Brasil.  Prove  isso  com 
uma passagem do texto. 
b) O que você acha que vai acontecer a seguir no conto? 

 
 
 
 
 

Um dia de manhã, cinco depois da festa, o médico achou-o realmente mal; e foi isso o 
que ele lhe viu na fisionomia por trás das palavras enganadoras: 
– Isto não  é nada;  é preciso não pensar  em músicas... 

Em músicas! justamente esta palavra do  médico  deu  ao  mestre  um  pensamento.  Logo 
que ficou só, com o escravo, abriu a gaveta onde  guardava  desde  1779  o  canto 
esponsalício começado. Releu essas notas arrancadas a custo e não concluídas. E então     
teve uma ideia singular:  -  rematar  a  obra  agora,  fosse  como  fosse;  qualquer  coisa 
servia, uma vez que deixasse um pouco de alma na terra. 

– Quem sabe? Em 1880, talvez se toque isto, e se conte que um mestre Romão... 
O princípio do canto rematava em um certo lá; este lá, que lhe caía bem no lugar, era       
a nota derradeiramente escrita.  Mestre  Romão  ordenou que lhe  levassem o cravo para  
a sala do fundo, que  dava para o quintal:  era-lhe preciso ar. Pela janela viu na janela   
dos fundos de outra casa dois casadinhos de oito dias, debruçados, com os braços por 
cima dos ombros, e duas mãos presas. Mestre Romão sorriu com tristeza. 

– Aqueles chegam, disse ele, eu saio. Comporei ao menos este canto que eles poderão 
tocar... 

Sentou-se ao cravo; reproduziu as notas e chegou ao lá.... 
– Lá, lá, lá... 

Nada, não passava adiante. E contudo, ele sabia música como gente. 
– Lá, dó... lá, mi... lá, si, dó, ré... ré... ré... 

Impossível! nenhuma inspiração. Não exigia uma peça profundamente original, mas  
enfim alguma coisa, que não fosse de outro e se ligasse ao pensamento começado. 
Voltava ao princípio, repetia as notas, buscava reaver um retalho da sensação extinta, 
lembrava-se da mulher, dos primeiros tempos. Para completar  a  ilusão,  deitava  os 
olhos pela janela para o lado dos casadinhos. Estes continuavam ali,  com  as  mãos 
presas e os braços passados nos ombros um do outro; a diferença é que se miravam 
agora, em vez de olhar para baixo. Mestre Romão, ofegante da moléstia e  de 
impaciência, tornava ao cravo; mas a vista do casal não lhe suprira a inspiração, e as 
notas seguintes não soavam. 
– Lá... lá... lá... 
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   Desenvolvendo competências  

 8 Uma última parada, quase no final. Responda às questões a seguir: 
a) Por que mestre João queria tanto acabar a sua música, mesmo de qualquer jeito? 
b) O que você acha que acontecerá a seguir no conto? 

 
 
 
 

 
 

   Desenvolvendo competências  

 9 a) O conto acabou. Gostou ou se  sentiu  decepcionado? Escreva  a sua  opinião  a  respeito do 
final. Para ajudá-lo na reflexão, pense de que forma o mundo é visto no conto. 
b) Transcreva trechos do conto que comprovem as afirmativas abaixo: 

I. O narrador pode projetar uma imagem do  leitor  dentro  da  narrativa  e  conversar  com 
esse leitor. 
II. O conto “Cantiga dos Esponsais” é narrado em terceira pessoa. O  narrador  conhece 
todos os pensamentos do mestre Romão e os apresenta ao leitor. 
Repare que o mundo possível construído pelo narrador do conto está fora dele mesmo e,       
em “Cantiga dos Esponsais”, é um retrato do mundo real. 
No conto que lemos, o espaço tem grande importância para entendermos melhor a 
personagem principal, o mestre Romão. 

c) Responda às questões a seguir: 
I. Como é o espaço em que vive o mestre Romão? Descreva-o 
II. E o temperamento de mestre Romão, como é? Descreva-o. 
III. Relacione o temperamento de mestre Romão quando não está regendo missa com o 
espaço em que vive (o que há de comum entre os dois?). 
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Desesperado, deixou o cravo, pegou do 
papel escrito e rasgou-o.  Nesse 
momento, a moça  embebida  no  olhar 
do  marido,  começou  a  cantarolar  à 
toa, inconscientemente,  uma  coisa 
nunca antes cantada nem  sabida,  na  
qual coisa um certo lá  trazia  após  si 
uma linda frase musical, justamente a 
que mestre Romão procurara durante 
anos sem achar nunca. O mestre 
ouviu-a com tristeza, abanou a 
cabeça, e à noite expirou. 
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IV. Pense agora em você: há alguma relação entre o espaço em que vive e a sua 
personalidade? 
Muitas narrativas iniciam localizando os acontecimentos no tempo, apontando a data  
em que os fatos supostamente aconteceram. Era uma estratégia muito usada, 
principalmente no século XIX, para dar uma sensação de verdade ao texto, como se o 
narrador quisesse nos convencer a acreditar que a narrativa tinha de fato acontecido  
com alguém. 

d) Pense agora um pouco sobre o tempo no conto “Cantiga de Esponsais”. 
I. Em que ano ocorre a narrativa? Se os acontecimentos são uma invenção de um 
mundo possível imaginado pelo narrador, por que se pôs a data no texto? 
II. Qual a duração do tempo cronológico  dos acontecimentos desde a  missa cantada  até       
a morte de mestre Romão? 
III. Na parte  final  do  conto,  mestre  Romão  está  muito  aflito.  Ele  tenta  compor  a 
cantiga, mas  a  inspiração  não  vem.  Nesse  momento,  o  narrador  se  demora,  contando 
com detalhes  tudo o  que  está acontecendo.  O ritmo  é lento, como a sensação  de angústia  
de mestre Romão. Ao assim fazer, o narrador está valorizando o tempo cronológico ou o 
psicológico? Explique. 

 
 
 
 

Machado de Assis se dirige às leitoras. 
Poderíamos pensar nas moças e senhoras do Rio 
de Janeiro do final do século XIX que liam 
pequenas narrativas nas revistas que circulavam 
na época. A maioria dessas mulheres lia apenas 
para se distrair, sem desejar aprofundar-se muito 
em filosofia ou psicologia humana. Machado cria 
uma narrativa aparentemente muito romântica: um 
homem paralisado em sua capacidade criativa por 
haver perdido a mulher amada. Muitas leitoras 
ficariam satisfeitas só com essa leitura. Outras, 
porém, enxergariam que, por detrás das ações das 
personagens, se esconde um olhar irônico sobre a 
existência humana. Muitos estudiosos de 
Literatura têm apreciado essa característica de 
Machado de Assis. Repare que, em Cantiga de 
Esponsais, a felicidade está onde a vida acontece, 
não onde queremos que ela aconteça. A realização 
pessoal está muito além da opinião da sociedade. 
Mestre Romão era socialmente muito valorizado, 

como se fosse um mito, mas não se sentia 
realizado como pessoa. Sua vida correta, mas 
vazia, como a sua casa, impedia-o de ser um 
artista completo. É comum encontrarmos, nos 
textos de Machado, essa recusa do ídolo, do 
homem perfeito. Para Machado, todos temos algo 
de bom e algo de mau. 

 
ALARGANDO OS NOSSOS HORIZONTES 
CULTURAIS: FERNANDO PESSOA 
Já se falou bastante de poesia no começo do 
capítulo. Neste momento, outro poeta português, 
Fernando Pessoa, que viveu no século XX, vai 
ajudar-nos a entender ainda melhor que é a 
poesia. Vamos ler um poema chamado Contemplo 
o lago mudo. Nome esquisito, não? É que o poeta 
não deu nome ao poema, então, quando isso 
acontece, nós nos referimos ao poema pelo 
primeiro verso dele. Então vamos ler o poema? 
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Antes de nos aprofundarmos no poema, tente 
recapitular o que já aprendeu, identificando 
quantos versos possui o poema, quantas estrofes e 
qual o esquema de rimas do poema. 
Reparou como o que importa para o poeta não é o 
que acontece no lago, mas aquilo que o eu 
poético sentiu quando viu o lago? A poesia 

lírica se preocupa principalmente com o mundo 
interior do eu que escreve o poema: o poeta. O 
mundo que está em volta do poeta, com as coisas, 
as pessoas, a sociedade e os acontecimentos 
históricos, não representa o principal do poema: o 
mais importante em um poema lírico é aquilo, no 
mundo interior do poeta, com que esse mundo 
exterior mexe. As coisas que acontecem no mundo 
exterior funcionam como um empurrão para que o 
poeta escreva. 
Na poesia, as palavras carregam-se de 
significações. Muitas vezes, o leitor encontra em 
uma palavra do poema uma pluralidade de 
sentidos que valorizam o plano artístico do texto. 
Os sentidos plurais das palavras no poema se 
complementam e enriquecem as diferentes leituras 
realizadas. 
No verso ―contemplo o lago mudoǁ, o termo 
―mudoǁ pode referir-se tanto ao lago quanto ao eu 
poético. A essa pequena confusão de sentidos 
chamamos de ambiguidade. Tanto pode ser o eu 
que está mudo enquanto contempla o lago, como 
pode ser o lago que emudece enquanto o eu 
poético o contempla. 

 
 

   Desenvolvendo competências  

10 No caso de ser o lago que está mudo, identifique outro verso em que o poeta usou do 
mesmo recurso expressivo: 
a) O  lago  nada me diz b) Não sei se penso em tudo 
c) Não sei se  sou feliz d) Por que fiz eu dos sonhos 

 
 
 
 

A personificação do lago transforma-o em 
confidente do poeta, como se fosse um 
companheiro compartilhando de um momento 
difícil pelo qual o poeta está passando. A 
ambiguidade permite, no poema, uma riqueza de 
interpretações. Em que sentido poderia o lago 
estar mudo? E o eu poético? Por que estaria 
mudo? Esses dois sentidos se opõem ou se 
complementam? O poeta reflete sobre a sua 
identidade e questiona o fato de haver construído 
a sua vida com sonhos. O lago também está 

imóvel, parado. De certa forma, o lago mudo se 
identificaria com a vida parada do eu poético. Há 
momentos em que pode ser doloroso dar-se conta 
de que a nossa vida não foi ativa, mas ficou 
parada, perdida nos sonhos, como um se fosse um 
lago. O jogo entre eu mudo e lago mudo, presente 
no primeiro verso, reforça esse sentido de leitura 
que construímos. 
É claro que nem todo poema é tão parado como 
esse que acabamos de ler. No texto lírico, existem 
certas palavras que nos fazem pensar em um antes 
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Contemplo o lago mudo 
Que uma brisa estremece. 
Não sei se penso em tudo 
Ou se tudo me esquece. 

O lago nada me diz, 
Não sinto a brisa mexê-lo 
Não sei se sou feliz 
Nem se desejo sê-lo. 

Trêmulos vincos risonhos 
Na água adormecida. 
Por que fiz eu dos sonhos 
A minha única vida? 
PESSOA, Fernando. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 
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e um depois, como na narrativa. Porém, no poema 
lírico, a história para contar não é o mais 
importante, o mais importante é o sentimento do 
poeta trabalhado pela palavra. Muitas vezes, o 
poeta se isola dos acontecimentos do mundo. Ele 
se tranca em um mundo que é só seu. Em outras 
ocasiões, são justamente as mudanças que ocorrem 
à sua volta, no mundo exterior, que empurram o 
poeta a escrever. 
A maioria dos poemas é escrita em versos e 
estrofes. É o caso do poema Contemplo o lago 
mudo. Alguns poemas, porém, são escritos em 
prosa, como o texto que você lerá a seguir. As 
linhas ocupam de um lado ao outro do papel e o 
texto aparece dividido em parágrafos. Às vezes, os 
poemas têm rimas; outras vezes, não. Em outros 

momentos, texto narrativo e texto lírico se 
misturam de tal maneira que é quase impossível 
separar o que é um e o que é outro. Veja a seguir 
um trecho de um daqueles textos que é quase 
impossível definir: poema em prosa? Narrativa 
lírica? 

 

 
 

   Desenvolvendo competências  
11 Leia o poema a seguir com atenção e responda ao que se pede. 

 

 

a) O poema tem rima? As estrofes têm o mesmo número de versos? 
b) Por que poderíamos afirmar que o texto acima é considerado Literatura? 
c) De acordo com o poema, o que incomoda o eu-lírico? 
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Naquele tempo, não  falávamos  com 
esta facilidade de agora: nossos 
pensamentos eram ainda, como estas 
águas, de emaranhadas  teias,  com  luz  
e limo, diamantes rápidos e viscosos 
vagares de pântano. 
MEIRELES, Cecília. Giroflê, giroflá. São Paulo: Moderna, 1981. 

 
A caneta pousada na mesa 

O papel permanece em branco 

Tanto a dizer 

daquilo que foi visto, 

ouvido, sentido... 
Cada palavra foi pesada, sentida  
e agora se nega a sair 
O papel agoniza em branco 
A caneta morre na mesa 

LANDEIRA. José Luís. (especialmente para esta edição). 



 

 

 
 
 
 
 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias Ensino Médio 
 

OUTRO AUTOR QUE PERMITE 
ALARGAR A NOSSA CULTURA 
LITERÁRIA: MARTINS PENA 
A Literatura é cultura e nela manifestam-se todos 
os temas: amor, ódio, dúvida, união, o poder das 
palavras... Há inúmeros assuntos para um texto 
literário! Há textos literários que procuram fazer- 
nos rir... e com humor, muitas vezes, se criticam 
os hábitos da sociedade, assim diziam os antigos 

romanos. Talvez você concorde com eles, 
principalmente depois de ler o texto a seguir, 
retirado da peça Juiz de Paz na Roça, do escritor 
brasileiro Martins Pena. Este trecho mostra o juiz 
julgando um caso de pessoas simples que moram 
na roça, no século XIX: 

 
 
 

Juiz, assentando-se – Era muito capaz de esquecer. Sr. Escrivão, leia o outro 
requerimento. 

Escrivão, lendo –  Diz  Francisco  Antônio,  natural  de  Portugal,  porém  brasileiro,  que 
tendo ele casado com  Rosa de Jesus,  trouxe  esta  por  dote uma  égua.  “Ora,  acontecendo 
ter a égua de minha mulher um filho, o meu vizinho José  da  Silva  diz  que  é  dele,  só 
porque o dito filho da égua  de  minha  mulher  saiu  malhado  como  o  seu  cavalo.  Ora, 
como os filhos pertencem às  mães,  e  a  prova  disto  é  que  a  minha  escrava  Maria  tem 
um filho que é meu, peço a V.S.ª mande o  dito  meu vizinho  entregar-me  o filho da égua  
que é de minha mulher.” 
Juiz – É de verdade que o senhor tem o filho da égua preso? 

José da Silva – É  verdade;  porém  o  filho  me  pertence,  pois  é  meu,  que  é  do  cavalo. 

Juiz  –  Terá a bondade de entregar o filho  a seu dono, pois  é aqui da  mulher do senhor.   

José da Silva – Mas, Sr. Juiz... 

Juiz – Nem mais nem meios mais; entregue o filho, senão,  cadeia.  

José da Silva – Eu vou queixar-me ao Presidente. 
Juiz – Pois vá, que eu tomarei a apelação. 
José da Silva – E eu embargo. 
Juiz – Embargue ou não embargue, embargue com trezentos mil diabos, que eu não 
concederei revista no auto do processo! 

José da Silva – Eu lhe mostrarei, deixe estar. 

Juiz – Sr. Escrivão, não dê anistia a este rebelde, e mande-o agarrar para soldado. 

José da Silva, com humildade – Vossa Senhoria não se arrenegue! Eu entregarei o pequira. 
Juiz – Pois bem, retirem-se; estão conciliados. (Saem os dous.) Não há mais ninguém? 
Bom, está fechada a sessão. Hoje cansaram-me! 
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Unidade III – Quando as palavras resolvem fazer arte... 

 

 

 

   Desenvolvendo competências  
12 a) Gostou do texto?  Preste  atenção  a  uma  passagem  dele:  “Acontecendo  ter  a  égua  de 

minha mulher  um filho,  o meu  vizinho José da Silva diz que é dele,  só porque o dito  filho       
da égua de minha mulher saiu malhado como o seu cavalo”. A  expressão  “filho da égua de  
minha mulher” também é uma ambiguidade, como a que  aparece  no  poema  de  Fernando 
Pessoa. Mas o efeito expressivo não nos faz refletir. Ao contrário, essa ambiguidade 
faz-nos rir. Explique por que isso se dá. 
b) Escreva o que entendeu do texto de Martins Pena, procurando encontrar a crítica social 
presente e dando a sua opinião. Você o considera literário? 

 
 
 
 

Em 1833, Martins Pena escreveu Juiz de Paz da 
Roça. Repare no título: Juiz de Paz era um cargo 
de grande responsabilidade e poder. Supunha-se 
que a pessoa havia estudado muito, feito até 
faculdade de Direito e que ela mandava nos outros 
ao seu redor, ainda mais no século XIX, em que 
havia poucas oportunidades para as pessoas 
estudarem. Roça, por outro lado, lembra o campo, 
um ambiente de pessoas mais simples, que 
dependiam das ordens vindas da cidade e que, 
normalmente, não tinham tanto estudo como o 
Juiz de Paz. Esse contato entre campo e cidade 
ainda rende piadas até hoje. 
Contudo, é importante reparar na conduta do Juiz 
de Paz no texto de Martins Pena. Ele é muito 
mandão e autoritário. Ele não está realmente 
interessado em resolver os problemas das pessoas, 
mas antes prefere se ver livre daqueles que vão 
até ele. Mais ainda, abusa do poder e ameaça as 
pessoas que não fazem o que ele quer, como 
quando diz ―Sr. Escrivão, não dê anistia a este 
rebelde, e mande-o agarrar para soldadoǁ. Martins 
Pena critica o mau uso do poder. O tom de 
comédia do texto deixa a crítica mais leve, mas o 
leitor, ao ler o texto, pode dar-se conta de que, 
mesmo depois de tanto tempo, o mau uso do 
poder ainda é um tema atual. Talvez o texto tenha 
uma escolha vocabular antiquada, o enredo talvez 
trate de acontecimentos que não se veem mais nos 

dias de hoje, mas o tema por detrás do enredo, 
como, neste caso, o abuso do poder, ainda se 
mantém atual. Isso costuma acontecer muito com 
os textos literários. 
Quando pensamos nos muitos casos que lemos, hoje 
em dia, em jornais e revistas, de pessoas que 
abusam do poder e da responsabilidade que 
possuem, fazendo mau uso do seu cargo, podemos 
pensar que esse problema não é novo no Brasil. 
Martins Pena é um exemplo de um escritor que se 
sentiu incomodado com o referido problema no seu 
tempo e no seu espaço/ambiente, transformando-o 
em tema de sua obra literária. A crítica ardida da 
peça de Martins Pena fazia as pessoas rirem e 
pensarem na realidade ao seu redor. 

 
AUMENTAR A CULTURA LITERÁRIA... 
Examinamos alguns autores da Literatura escrita. 
Ainda poderíamos falar de muitos outros autores e 
de muitas outras formas literárias. Aumentar a 
cultura literária é um caminho que sempre 
permite um avanço. Ou seja, quanto mais lermos e 
estudarmos o assunto, maiores serão os nossos 
horizontes literários. Todos temos o direito ao 
texto literário e é muito importante que você o 
leia; caso contrário, outros o farão por você e lhe 
passarão a perna! Ler Literatura, comentar sobre 
os textos literários, construir leituras neles é um 
prazer e, principalmente, um direito seu! 
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Unidade III – Quando as palavras resolvem fazer arte... 

 

 

 
 

 

ORIENTAÇÃO FINAL 

Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de: 
• Identificar categorias pertinentes para a análise e interpretação do texto literário e reconhecer os 

procedimentos de sua construção. 
• Distinguir as marcas próprias do texto literário e estabelecer relações entre o texto literário e o 

momento de sua produção, situando aspectos do contexto histórico, social e político. 
• Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário 

com os contextos de produção, para atribuir significados de leituras críticas em diferentes situações. 
• Analisar as intenções dos autores na escolha dos temas, das estruturas, dos estilos, gêneros discursivos 

e recursos expressivos como procedimentos argumentativos. 
• Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio 

literário nacional. 
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